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PROJETOS ATÉ 2017
ESTADO TERÁ R$ 113 BI
E 200 MIL EMPREGOS
Litoral Sul é a região mais visada, com recursos de R$ 47,8 bi

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Até 2017 serão investidos
R$ 113,019 bilhões no Es-
pírito Santo. O montante é
R$12,31bilhõesacimados
R$ 100,7 bilhões do perío-
do anterior (2011/2016) e
será responsável pela aber-
tura de até 200 mil empre-
gos nos próximos quatro
anos. A previsão é do Insti-
tuto Jones dos Santos Ne-
ves,órgãodogovernocapi-
xabaquecompiloutodosos
projetos, públicos e priva-
dos, acima de R$ 1 milhão
anunciados para o Estado
no período entre 2012 e
2017. De acordo com o ins-
tituto,em2011, foramcon-
cluídos projetos da ordem
de R$ 5,8 bilhões, e, em
2012, foram adicionados
outros R$ 18,1 bilhões.

A distribuição geográfi-
cadosinvestimentossegue
muito desproporcional. As
microrregiões do litoral –
Metropolitana, Rio Doce,
Litoral Sul e Nordeste –
abocanham simplesmente
96,3% destes R$ 113 bi-
lhões. O Litoral Sul, com
um investimento anuncia-
do para os próximos anos
de R$ 47,84 bilhões, se
consolida como a região
mais visada do Espírito
Santo em termos de novos
projetos. Ela é seguida por
Metropolitana (R$ 30,05
bi),RioDoce(R$25,39bi)
e Nordeste (R$ 5,52 bi).

As outras seis microrre-
giões do Estado, todas elas
no interior – Central Sul,
Centro-Oeste, Sudoeste
Serrana,Noroeste,Caparaó
eCentralSerrana–, recebe-

rão,juntas,umaportedeR$
4,2 bilhões até 2017.

Comrelaçãoaos setores
que mais investirão no Es-
tado, o de infraestrutura
(energia, armazenagem e
transporte), comonosúlti-
mos anos, segue na frente,
com uma participação de
55,2% (R$ 62,38 bi) sobre
o total. Na sequência vêm
indústria (29,7%); comér-
cio, serviço e lazer (9,1%);
e demais serviços (5,9%).

OlevantamentodoInsti-
tuto Jones também apurou
o nível de execução da car-
teira. Na média, 61% dos
projetosdeinfraestruturajá
estão em execução (o IJSN
considera em execução os
projetoscomlicençade ins-
talação). Chama atenção,
entretanto, o fato do nível
deexecuçãodogrupoener-
gia (79,7%), predominan-
tementecompostopelosin-
vestimentos da Petrobras,
estar muito acima dos in-
vestimentos em terminais
portuários, aeroportuários
e armazenagem (24%) e
em transporte em geral
(20,9%),aportesquaseque
exclusivamente de respon-
sabilidade dos governos.

Na indústria, só 38,3%
dos projetos anunciados já
estãodepossedalicençade
instalação. Na parte de co-
mércio, serviço e lazer, esse
índice está em 60,5%. Dos
investimentos anunciados
para segurança pública, só
39%estãoemexecução,ín-
dice bem inferior aos de
meio ambiente (86,5%),
educação (61,8%), sanea-
mento e urbanismo
(57,1%) e saúde (50,8%).

DESENVOLVIMENTO
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CSU segue nos planos da Vale
Empresa avisa que não
desistiu da siderúrgica,
mas ferrovia litorânea
está fora de cogitação

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Com um orçamento inicial
de US$ 5 bilhões, as obras
daCompanhiaSiderúrgica
de Ubu (CSU), de acordo
comocronogramaoriginal
elaboradopelaVale,come-
çariam em 2011 e seriam
entregues em 2014, mas,
até agora, nada saiu do pa-
pel. Ainda assim, o projeto
da CSU segue na carteira
de investimentos previstos
para o Espírito Santo.

“A CSU segue na cartei-
ra porque nós procuramos
a Vale, e a companhia afir-
mou que não desistiu do
projeto”, explicou o presi-
dente do Instituto Jones
dos Santos Neves, José
Edil Benedito.

O mesmo não ocorre
com a Ferrovia Litorânea
Sul, que, no projeto origi-
nal,levariaominériodeTu-
barãoparaabastecerosfor-
nos da siderúrgica em An-

chieta. “Será substituída
pela EF (estrada de ferro)
118, que virá do Rio de Ja-
neiro para cá e será conce-
dida à iniciativa privada”,
disseosecretáriodeDesen-
volvimento, Nery De Rossi.

Outro grande projeto
que está na carteira é o
Complexo Gás-Químico
de Linhares, um investi-

mento de US$ 4 bilhões
queaPetrobras faráemLi-
nhares. Pelo cronograma
da companhia, o início da
operação se dará em
2017. “Está na nossa car-
teira e na da Petrobras”,
brincou o secretário.

Com relação a projetos
que foram anunciados e
não saíram do papel, Nery

e Edil deram uma série de
argumentos. O primeiro é
ofatodeacriseeconômica
mundial, iniciada em se-
tembro de 2008, ter retar-
dado vários aportes. Além
disso, eles citam a dinâmi-
ca normal do mercado e a
substituição de investi-
mentos.

“VejaocasodaPetrobras,

uma empresa que publica-
mentepassaporproblemas
de caixa. Havia um projeto
para construção de um ter-
minal, em Ubu, para supri-
mento das atividades marí-
timas de exploração óleo e
gás. O projeto vinha sendo
estudado,masduasempre-
sas especializadas no as-
sunto, Edison Chouest e
Itaoca Offshore, anuncia-
ram empreendimentos
comamesmafinalidadeem
Itapemirim. Nada mais na-
tural do que usar esses ser-
viçosecanalizarosrecursos
paraoutrasnecessidades.O
mesmo ocorre com a Fer-
rous, que poderá usar o es-
paço do Porto Central para
escoar o seu minério”, ex-
plicou Nery.

CONCESSÕES
Sobre a possibilidade

dos investidores afasta-
rem-se do Estado por con-
ta da pressão popular que
o governo vem sofrendo
para romper o contrato de
concessão da Terceira
Ponte com a Rodosol, o se-
cretário se mostrou des-

preocupado.
“Vejo um processo no

sentido contrário. Nas úl-
timas semanas o primeiro
e o segundo colocados do
leilão da 101 se associa-
ram e já disseram que a
262 interessa. Este movi-
mento mostra que os in-
vestidores não estão tão
preocupados assim”.

DIVULGAÇÃO

Projeto mostra perspectiva da CSU: no cronograma, obras começariam em 2011

AINDA PREVISTO

“A Companhia
Siderúrgica de Ubu
segue na carteira
porque procuramos a
Vale e a companhia
afirmou que não
desistiu do projeto”
JOSÉ EDIL BENEDITO
PRESIDENTE DO
INSTITUTO JONES
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raraperp es arap
.menE o arap
raraperp es arap

Vendas exclusivas para assinantes no período de 28/07/2013 a 06/10/2013. Frete grátis para: Vitória, Serra, Cariacica,
Vila Velha, Viana, Guarapari, Aracruz, Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Linhares, Piúma, Iriri, Itarana, São Mateus
e Nova Venécia. Para demais regiões será cobrado o valor de R$ 20,00 referente do Sedex. Pagamento em cartão
de crédito (2x),débito ou boleto (1x). A coleção será entregue em até 10 dias úteis após a confirmação do pagamento.

P a r a v o c ê q u e e s p e r a m u i t o m a i s d e u m j o r n a l .

açrof aleuqa ád et
raraperp es arap

Volume 1: Português 1
Volume 2: Matemática 1
Volume 3: Biologia

Volume 4: Geografia 1
Volume 5: Química
Volume 6: História do Brasil

Volume 7: Física
Volume 8: Português 2
Volume 9: Matemática 2

Volume 10: História Geral
Volume 11: Geografia 2
Volume 12: Inglês

PROMOÇÃO
EXCLUSIVA
PARA ASSINANTES

Vendas a partir do dia 28 de julho.

• 12 livros com didática voltada para o Enem

• DVDs com videoaulas e questões comentadas

• Acesso ao ambiente exclusivo do site:

www.colecaoenem.com.br, com simulador

on-line e questões para testar os conhecimentos.
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